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Introdução: O diabetes mellitus tipo 2 é uma doença metabólica crônica caracterizada pela resistência à insulina e pela deficiência relativa na sua secreção, resultando em níveis elevados de glicose no sangue. Objetivos: O trabalho analisa a viabilidade e as consequências da venda de MIPs em supermercados, considerando a percepção da população, os impactos na saúde pública e os desafios para o farmacêutico. A pesquisa, realizada por questionário presencial e online, busca compreender riscos, benefícios e implicações regulatórias, discutindo automedicação, segurança do consumo e efeitos econômicos, além de propor estratégias para o uso racional desses medicamentos. Metodologia Este trabalho possui o objetivo elaborar uma cartilha informativa e analisar os desafios enfrentados pelos pacientes relacionados ao armazenamento da insulina, com base na percepção e conhecimento de pacientes diabéticos insulinodependentes e avaliar a intervenção farmacêutica após a aplicação da cartilha informativa ao paciente. A pesquisa, de natureza qualitativa e exploratória, foi realizada com 60 pacientes usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) em uma Farmácia Básica no município de São Lourenço, Minas Gerais. Resultados: Em torno de 66,7% dos pacientes não sabem qual a temperatura ideal para armazenar a insulina e desconhecem o motivo do seu armazenamento na geladeira. Conclusões: Conclui-se que o fortalecimento das estratégias de educação em saúde, com a padronização de Pop’s referentes ao armazenamento de insulina; informações e o engajamento de profissionais, especialmente farmacêuticos, é fundamental para garantir a eficácia terapêutica da insulina e a segurança dos pacientes.
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